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 Material – otite média



COLETA MATERIAL - OTITE MÉDIA
Exames de imagem (Rx, tomografia, ressonância)  

FORREST, LJ; KORTZ,G. Advanced imaging 
techniques. In: SMALL ANIMAL EAR DISEASES NA ILLUSTRATED 
GUIDE, Philadelpnia: Editora W.B. Saunders Company, 2000

RONALDO LUCAS



Anestesia 
Miringotomia 

Colheita de material oriundo da orelha média 
Gatos – Tentar com otoscópio e sonda “Tom cat” 

Cães – Vídeo otoscópia

Marcio – HOVET-AM, 2009

COLETA MATERIAL - 
OTITE MÉDIA



PREPARAÇÃO - CITOLOGIA
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marcio, 2005

OBSERVAÇÃO - CITOLOGIA



DIAGNÓSTICO CITOLÓGICO EM OTITES



DIAGNÓSTICO CITOLÓGICO EM OTITES

- Orelha não deve ser limpa por pelo menos 48 horas antes do exames 

- Pode ser fixada no reagente do corante, álcool metílico, calor 

- Corantes rápidos



DIAGNÓSTICO CITOLÓGICO EM OTITES
Microscopia

Orelha normal: Predomínio de  queratinócitos anucleares,  
                        poucos cocos e Malassezia 

Super crescimento: Predomínio de queratinócitos anucleares e  
                              inúmeros agentes (fungo ou bactéria) 

Pênfigo foliáceo : ↑ células epiteliais (nucleadas) – células acantolíticas 

Inflamação (eritema, aumento de volume, ulceração): Neutrófilos - maioria 
degenerados; secreção purulenta; Gatos - muitos processos apresentam 
eosinófilos 

Otite externa pode apresentar microorganismos no interior ou fora de elementos 
celulares. Quando no interior das células caracteriza infecção
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DIAGNÓSTICO CITOLÓGICO EM OTITES

Microscopia

Quantificação dos microorganismos: 

≥ 10/campo de alto aumento (400x) - Malassezia 
≥ 4/campo de alto aumento (400x) - Cocos 
≥ 1/queratinócitos nucleado por campo (400x)
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CULTURA E ANTIBIOGRAMA DE ORELHA



Principais agentes identificados em otite 

Gram + 
S. coagulase positivo e negativo –S. Schleiferi coagulans 

Gram - 
Proteus sp.  

Pseudomonas sp. 
E. coli 

Klebsiella sp. 
Leveduras 

M. pachydermatis 
Candida albicans

Danny W. Scott; Williem H. Miller, and Craig E. Griffin: Miller and Kirk’s Small Animal Dermatology, 
Saunders, 6 ed, 2000 

Koneman, et al., 2006 



Principais agentes identificados em otite 



Identificação gram +
Amostra semeada em meio rico ágar sangue

www.life.umd.edu/.../Media.htm 

http://www.life.umd.edu/.../Media.htm


Identificação gram +
Coloração de Gram

www.life.umd.edu/.../Media.htm 

http://www.life.umd.edu/.../Media.htm


Identificação gram +
• PROVA DA CATALASE 

Diferenciação entre Staphylococcus sp e Streptococcus sp

• COCOS CATALASE POSITIVA =  Staphylococcus sp

Hovet-AM, 2009 Hovet-AM, 2009



Identificação gram +
• PROVA DA COAGULASE

1) Plasma de coelho liofilizado 

2) Amostra a ser testada de cultivo após 24 horas

Hovet-AM, 2009 Hovet-AM, 2009



Identificação gram -
Amostra semeada em meio rico ágar sangue e meio seletivo 

ágar MacConkey

www.life.umd.edu/.../Media.htm 

http://www.life.umd.edu/.../Media.htm


Identificação gram -

Rugai - modificado

Hovet, 2007



Rugai modificado por Pessoa e Silva

Identificação gram -



Antibiograma difusão

marcio, 2015
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Avaliação da resistência microbiana de infecções 
clínicas em cães gatos do HOVET-AM

Raquel Rezende Carvalho - 2015 

pesquisa retrospectiva dos últimos 10 anos



Agente microbiano Frequência (n) Porcentagem (%)

Infecções Otológicas

Staphylococcus spp 60 57%

Proteus spp. 19 18%

Pseudomonas spp. 15 14%

E. coli 5 5%

Klebsiella spp. 3 3%

Streptococcus spp. 2 2%

Bacillus spp. 1 1%

TOTAL 105 100%
Relação frequencia (n) X porcentagem (%) de aparecimento dos agentes microbianos  
nas amostras analisadas do Hospital Veterinário Anhembi Morumbi (2004-2014).



Infecções otológicas - Perfil de resistência

Ciprofloxacina 5mcg Enrofloxacina 5mcg Gentamicina 10mcg Neomicina 30mcg Tobramicina 10mcg

33%

70%

31%

50%

20%

11%

69%

12%

31%

21%

60%

70%

51%

59%
63%

Staphylococcus spp. Proteus spp. Pseudomonas spp.

Conforme podemos observar na figura abaixo obtivemos uma alta resistência dos agentes 
antimicrobianos em relação à neomicina 26. O uso frequente no tratamento da otite 
tópica e a produção das β-lactamases por determinadas cepas de Staphylococcus spp., 
Proteus spp. e Pseudomonas spp. podem justificar as causas da baixa suscetibilidade 37. 



• As bactérias gram-negativas foram mais suscetíveis à 
ciprofloxacina, gentamicina e tobramicina semelhante aos 
dados encontrados em literatura 25-26  

• Em relação ao Staphylococcus spp. obtivemos baixa 
suscetibilidade aos fármacos testados diferente dos dados 
encontrados em algumas literaturas 26, 34  

• Quanto a alta resistência estafilocócica à enrofloxacina 
provavelmente seja devido seu uso indiscriminado na clínica de 
pequenos animais 25

Conclusão:



Tabela 1: Espécies bacterianas e fúngicas isoladas em amostras de 
secreção auricular de ouvido externo de cães otopatas 
Microrganismos     N   Percentual 
Cocos Gram positivos 
Streptococcus spp     10   12.20% 
Staphylococcus spp     31   37.80% 
Total      41   50.00% 
Bacilos Gram positivos 
Bacillus spp     06   7.32% 
Total      06   7.32% 
Enterobactérias 
Klebisiella spp     01   1.22% 
Proteus spp     09   10.98% 
Esherichia coli    03   3.66% 
Total      13   15.85% 
Bacilos Gram negativos não fermentadores 
Não identificados     08   9.76% 
Pseudomonas aeruginosa    14   17.07% 
Total      22   26.83% 
Total de bactérias     82   86.32%

MULTIRRESISTÊNCIA BACTERIANA IN VITRO DE OTITE EXTERNA DE 
CÃES 
SOUSA, A. B.; CASSEB, L. M. N.; VIEIRA, C.M. A.; MOREIRA, V.M.T.S.; CASSEB, A. R. CONBRAVET, 
2008



Tabela 1: Espécies bacterianas e fúngicas isoladas em amostras de 
secreção auricular de ouvido externo de cães otopatas 

Microrganismos     N   Percentual 

Leveduras 
Candida albicans     2   15.38% 
Malassezzia pachydermatis    11   84.62% 

Total de leveduras    13   13.68% 

Total geral     95   100.00% 
N: corresponde ao número de vezes que o microrganismo foi isolado (p<0.01)

MULTIRRESISTÊNCIA BACTERIANA IN VITRO DE OTITE EXTERNA DE 
CÃES 
SOUSA, A. B.; CASSEB, L. M. N.; VIEIRA, C.M. A.; MOREIRA, V.M.T.S.; CASSEB, A. R. CONBRAVET, 
2008



MULTIRRESISTÊNCIA BACTERIANA IN VITRO DE OTITE EXTERNA DE 
CÃES 
SOUSA, A. B.; CASSEB, L. M. N.; VIEIRA, C.M. A.; MOREIRA, V.M.T.S.; CASSEB, A. R. CONBRAVET, 
2008

• gentamicina, norfloxacina, enrofloxacina, amicacina e 
estreptomicina podem ser utilizados no tratamento das otites 
externas de cães eficiência de 47.22% a 69.44% 

• Staphylococcus spp. - susceptibilidade de 90 – 100% - 
aminoglicosídeos 



Diagnóstico citológico x cultivo em otite  

Discrepância entre os resultados citológico X cultivo – 18% 
Avaliação do cerume – cocos G+; bastonetes G- e leveduras 

Citologia - 84% 
Cultura - 59% 

Danny W. Scott; Williem H. Miller, and Craig E. Griffin: Miller and 
Kirk’s Small Animal Dermatology, Saunders, 6 ed, 2000



SEMPRE ASSOCIAR citologia X cultura (bactérias + céls. Inflamatórias) 

 Material do canal horizontal e se houver alteração em ouvido médio também 
coletar desse local

Cultivo para o diagnóstico em otite  



FIM


